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RUA JOSÉ MARIA LISBÔA JÜiaOR 

•Lei ns 2101 de 12-08-1959 

Formada pela rua 11 do Jardim Aurélia 

Início na avenida Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar 

Término na rua Professora Arlette Therezinha Pizão 

Jardim Aurélia 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas José Nicolau Ludgero Maselli. 

JOSÉ MARIA LISBÔA JÚNIOR 

José Maria Lisboa Jx5nior nasceu em Campinas em 29-abril-l870 

e faleceu no Rio de Janeiro em 27-òulho-1943. Era filho de José Maria 

Lisboa e Ana de Sousa e Castro Lisboa. Em sua cidade natál estudou as 

primeiras letras, ingressando depois no Colégio Morton, seguindo pos- 

teriormente para Sgo Paulo, onde concluiu os preparatórios no antigo 

Curso Anexo à Faculdade de Direito. Neste tradicional estabelecimen- 

to de ensino superior, o Zeca Lisboa, como era chamado, se diplomou, 

após brilhantes provas em Ciências Jurídicas e Sociais, no ano de 

1892. Ainda estudante, ingressou na carreira jornalística, havendo se 

iniciado como repórter de "0 País", do Rio de Janeiro. Vindo para SSo 

Paulo, passou a fazer parte do corpo-redatorial do "Diário Popular", 

dedicando-se de corpo e alma a este vespertino, principalmente depois 

da morte de seu pai, quando assumiu a sua direçgo. Por ocasião da Re- 

volta da Armada, em 1893, colocou-se ao lado da causa legal defendida 

pelo Marechal Floriano Peixoto, a eujio governo serviu como auditor de 

guerra, em São Paulo e com o posto de Capitão Honorário do Exército 

Nacional. Eu 1896, foi autoridade policial na cidade de São Paulo.Per- 

tenceu a várias instituiçães e- sodalícios. Possuia a medalha comemora- 

tiva do 502 Aniversário da Fundação da República e a Comenda da Ordem 

dei Mérito da República do Paraguai. Em 1939, foi eleito presidente 

da Associação Paulista de Imprensa, cargo que ocupou até seu faleci- 

mento, e onde teve uma atuação excepcional, citando-se apenas, haver 

a Â.P.I., por ato do Governo, sido elevada â categoria de orgão técni 

co e conspltivo do Estado, em todos os assuntos relativos à atividade 

jornalística e providenciando a construção da Casa do Jornalista entre 

inúmeros outros empreendimentos em benefício da classe representada 

por aquela entidade. 
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RUA JOSÉ MARIA LISBÔA JÜNIOR 

José Maria Lisboa Júnior 

Uma rua que a cidade precisa ter: Rua "Zeca Lisboa" — para nío confundir com 
a rua José Maria Lisboa 

— Alaôr Malta GuimarSes — 

A 27 de julho de 1943, se- ria Lisboa Júnior (Zeca Liss- 
eundo o noticiário estampado boa). 
na primeira página do jornal Ao -comentar o passamento 
"Diário " Popular', falecia, no do seu ilustre diretor, disse o 
Rio de Janeiro, o Dr. José Ma- "Diário Popular": ■ 

"... O "Diário Popular" está de luto. De luto estão to- 
dos os que aqui trabalham e formam a grande família do 
vespertino que José Maria Lisboa fundou e que legou a seus 
fili" ^omo uma jóia preciosa de família. Jos$, M^ria Lisboa 
Jún-., que herdou de seu venerando progemtor iôdas as vir- 
tudes cívicas e morais que lhe grangearam a adimraçao e o 
respeito dos seus contemporâneos, foi, nos pnmeiros dias e. 
anos de existência deste vespertino, o colaborador dedicado e 
incansável de seu pai e mestre e, apos a morte do fundado , 
o timoneiro sereno do jornal, ao qual dedicou toda a sua la- 
boriosa existência de operário da pena. 

José Maria Lisboa Júnior deixou de existir, fmou-se, 
longe de S. Paulo, distante dos seus discípulos e companhei- 
ros, que não tinham, apenas como amigo e chefe, m^ como 
um guia paternal na dura caminhada por entre os pedroi-.os 
da vida dolorosa que perlustram no Brasil os homens d. 
lmP Desaparece com êle um dos mais íntegros e nobres jor- 
nalistas brasileiros, um profissional que sempre honrou a sua 
profissão, um homem que tem sido e sera ,se^A 
como exemplo de incansável operosidade e de nobilitante de 
dicacão aos mais elevados interesses da sua terra e da sua 
génte- jornalista que jamais se desviou do programa traçado 
por seu inolvidável progenitor ao lançar a publico o P™^ir 

número deste vespertino, homenageando por essa forma 
memória do velho Lisboa, cuja vida jornalística era como 
o seu catecismo profissional de cotidiana leitura. O Bra 
perde com a morte de José Maria Lisboa Jr. um dos seus fi- 
lho mais dignos e extrefnosos, um cidadao ^r" 
tu e que à Pátria serviu com inexcedivel dedicação... 

O Dr. José Maria Lisboa em 29 de abril de 'Ij&JO. ^"»do 

i Ainda estudante, ingressou 
na-carreira jornalística, tendo 
começado como repórter do 
"Ó País", o grande matutino 
carioca. Vindo para S. Paulo, 
passou a laser parte do corpo 
redatorial * do "Diário Popu- 
lar", dedicando-se de corpo e 
alma êste vespertino, princi- 
palmente depois da morte de 
seu pai, quando assumiu a sua 
direção. 

Por ocasião da Revolta da 
Armada, Lisboa Júnior se co- 
locou ao lado da causa legal, 
defendida pelo Marechal Flo- 
riano Peixoto, do qual sempre 
foi um grande e sincero admi- 
rador e a cujo govêmo serviu 
como auditor de guerra, em 
S. Paulo, e com o pôsto de 
Capitão Honorário do Exérci- 
to Nacional, Ao deixar as fun- 
ções de Auditor de Guerra, 
recebeu significativo elogio que 
constou do Boletim do Quar- 
tel General da Região Mili- 
tar. Em 1896 foi autoridade 

policial na Cidade de S. Paulo. 
, Pertencia a várias institui- 

ções e eodalícios. Possuía me- 
dalha comemorativa do 50.o 
Aniversário da Fundação da 
Repúlica e a Comenda da Or- 
dem Del Mérito da Repúlica 
do Paraguai. Em 1939 foi elei- 
to Presidente da Associação 
Paulista de Imprensa, cargo 
que ocupou até o seu faleci- t 
mento. A Casa do Jornalista 
foi uma de suas preocupações 
máxima. Por um acôrdo com 
0 Associação dos Funcionários 
Púlicos, passou esta, pelo seu 
Departamento' de Saúde, a 
prestar tôda a assistência aos 
associados da Associação Pau- 
lista de Ijnprensa. Foi durante 
a sua gestão que a A.P-í-j 
foi reconhecida pelo Govêrno j 
Federal como instituição dej 
utilidade pública e, mais tar- • 
de, por ato do Govêmo, eleva-) 
da à categoria de órgão técni- 

1 co e consultivo do Estado, em 
! todos os assuntos relativos à 
! atividade jornalística. 

Foi êste mais um grande 
campineiro que partiu e que 
ficou no esquecimento. 

Daqui, pois, o nosso a pêlo se , 
ilustre Prefeito de Campinas, | 
Sr. Ruy Hellmeister Novaes, ■ 
para que seja prestada uma) 
homenagem a êsse ilustre ho- j 
mem da imprensa, . j 

' Júnior .nasceu em Campir seus pais o Sr. José Mária Lis- 
boa e dona Ana de Sousa e 
Castro Lisboa. 

Aqui, estudou êle as pri- 
meiras letras, ingressando de- 
pois no Colégio Mórton, se- 
guindo posteriormente para S. 
Paulo, concluiu os preparató- 
rios no antigo Curso Anexo à 
Faculdade de Direito. Neste 
estabelecimento de ensino su- 
perior, Zeca Lisboa se diplo- 
mou, após brilhantes provas 
em Ciências Jurídicas e So- 
ciais, no ano de 1892. 

No Curso Anexo teve como 
professor o filólogo Júlio Ri- 
beiro, que em várias oportu- 
nidades fez em aula elogiosas 
referências à sua pessoa. Na 
Faculdade de Direito, perten- 
ceu a uma das mais brilhantes 
turmas de estudantes, sendo 
colega de Washington Luiz, 
César Bierrenbach e outros 
que se destacaram nas letras, 
na magistratura e em altos 
cargos públicos. 
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JOSÉ MARIA LISBOA JÚNIOR - Nasceu na ciaade de Campinas em 29 de abri1 de 
1870, falecendo no Rio de Janeiro a 2? de julho de Í943. O Diretor do jornal 
" D1ÃR1C POPULAR", estudou as primeiras letras em sua terra natal e ingressou 
no Colégio Morton. Concluiu seus estudos no curso anexo â Faculdade de Direi 
to de S. Paulo, onde se diplomou em 1892. Quando estudante ingressou na carre 
ra jornalística, onde começou como repórter de " O País", do Rio de Janeiro. 
Em S.Paulo fez parte do corpo redatorial do Diário Popular", assuntndo mal 
tarde sua direção. Por ocasião da'revolta da Armada, colocou-se ao lado da 

causa legal, defendida pelo Marechal Floriano Peixoto, a cujo governo serviu 
. . ^ S.Paulo, com o posto de capltaõ honorário do Exer- 

coroo aucitor de Guer - > - . 

clLo Nacional, Ocupava a presidência aa Associação Paulista d- imnrersa 
isrdo faleceu ' 

\ 
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. José Maria Lisboa Junior 

"Tí MO dia 29 de abril de 1870, nasceu em 
" • ***. * Campinas o jornalista José Maria Lis- , \ boa Junior. Depois dos primeiros estudos 

^ , ' 1 em sua terra natal, matriculou-se na Fa- 
U- " JL culãade de Direito de São Paulo, diplo- 

<" ' J T mando-se em. 1892. Iniciou a carreira jor- 
•> * - rS nalista como colaborador de vários jornais 

^ . f cariocas, até fazer parte definitivamente 
^ t da redação do "Diário Popular'' cuja di- 

, ; reção assumiu em seguida à morte de seu 
\ pai, fundador daquele jornal. Desde en- 

È / j tão, passou a dedicar-se quase exclusiva- 1 <1 / mente àquele vespertino, onde contou —í—as* sempre com a simpatia e a estima de seus 
auxiliares. Portador da medalha come- 

José Maria morativa do Cinqüentenário da Republica 
Lisboa Junior e da comenda da Ordem do Mérito do 

Paraguai, possuía ainda a patente de ca- 
pitão honorário do Exercito, conferida pelo marechal Flo- 
riano Peixoto, em sinal de reconhecimento pelos seus rele- 
vantes serviços prestados à causa republicana. Eleito, em 
1939, presidente da Associação Paulista de Imprçnsa, posto 
que conservou até a morte, sua atuação foi assinalada por 
notáveis empreendimentos em benefício da classe represen- 
tada por aquela entidade, inclusive as providencias para a 
construção da Casa do Jornalista. Faleceu no Rio de Ja- 
neiro a 27 de julho de 1943. 

José Maria 
Lisboa Junior 


